
CAPÍTULO 13

O estilo da Descoberta Convergente – G

        (P)
 (A)
       (AP)


característica distintiva do estilo da Descoberta Convergente consiste em descobrir a resposta correta (predeterminada) através de um processo convergente. Na anatomia do estilo da Descoberta Convergente, o papel do professor é tomar as decisões sobre o conteúdo, incluindo o conceito visado a ser descoberto, e elaborar a única pergunta apresentada ao aluno. O papel do aluno consiste em recorrer ao raciocínio, ao questionamento e à lógica para, sequencialmente, estabelecer ligações entre o conteúdo, no sentido de descobrir as respostas. Quando este comportamento é alcançado, os seguintes objetivos são atingidos em termos de conteúdo e de comportamento.A

No comportamento anterior (Descoberta Guiada), o professor preparava as
Os objetivos
Objetivos de conteúdo                             Objetivos de comportamento


Descobrir a única resposta correta para uma pergunta ou a única solução correta para um problema
Descobrir a sequência do conteúdo que, quando ligada de forma lógica, conduz à resposta final
Descobrir uma forma de refletir sobre o conteúdo


Envolver-se na Descoberta Convergente: a produção da única resposta correta
Estimular a lógica, o raciocínio e as competências de resolução de problemas de forma sequencial
Criar uma sequência específica e procurar as operações cognitivas que produzem a hierarquia temporária que resolverá o problema
Experimentar a satisfação cognitiva e emocional que acompanha o momento “eureka”



perguntas e organizava uma sequência bem estruturada que conduzia à resposta prevista. Mas agora, na Descoberta Convergente, é o aluno que elabora as perguntas e organiza a sequência lógica que, em última análise, conduz à descoberta da resposta prevista. Embora os alunos possam utilizar abordagens

1 Este diagrama representa a anatomia do estilo da Descoberta Convergente.
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diferentes para resolver o problema, todas elas irão convergir para a mesma resposta, recorrendo às regras da lógica e do raciocínio. As operações cognitivas específicas utilizadas dependem da estrutura da tarefa.

[bookmark: _TOC_250038]A anatomia do estilo da Descoberta Convergente
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Figura 13.1. A mudança do estilo da Descoberta Guiada para o estilo da Descoberta Convergente

A mudança nas decisões na Descoberta Convergente ocorre no conjunto de impacto (Figura 13.1). Os alunos tomam decisões sobre:
1. os passos a seguir para descobrir a única resposta correta a uma pergunta ou a única solução para um problema;
2. a série e a sequência de perguntas a fazer (este aspeto distingue a Descoberta Convergente da Descoberta Guiada, na qual o professor é quem decide cada passo);
3. a seleção das operações cognitivas (a hierarquia temporária) a utilizar para convergir para a resposta descoberta; os alunos são autónomos na procura da solução e na própria criação da solução.

No conjunto pós-impacto, os alunos verificam as soluções/respostas ao rever o processo de raciocínio, a tentativa e erro e, por vezes, ao observar simplesmente que a solução resolveu efetivamente o problema. Dependendo da tarefa, as fichas de critérios preparadas pelo professor poderão estar disponíveis para os alunos utilizarem ao verificar as suas soluções/respostas.
O papel do professor consiste em tomar todas as decisões pré-impacto, concentrando-se na elaboração do(s) problema(s) que conduzirá(ão) à descoberta cognitiva/física esperada. No conjunto de impacto, após apresentar o(s) problema(s) aos alunos, o papel do professor consiste em observar os alunos à medida que estes avançam no processo de descoberta (Tabela 13.1). Este papel exige paciência, pois existe uma tendência do professor para se intrometer e intervir. É imperativo que o professor aguarde. O pensamento da descoberta demora. Os alunos precisam de tempo para desenvolver, analisar e selecionar as ideias,
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Tabela 13.1 Eventos – O estilo da Descoberta Convergente
Eventos do episódio                                                                                                    Feedback      Tempo


Comportamento







Apresentação do conteúdo

Logística








Perguntas de esclarecimento


Ação, envolvimento na tarefa, desempenho


Feedback


Conclusão


O professor
1. Apresenta o principal objetivo deste episódio: descobrir a solução para um problema (ou esclarecer uma questão, ou chegar a uma conclusão) através do uso de competências cognitivas lógicas, convergentes e de raciocínio.
2. Descreve as expectativas do papel do aluno.
3. Descreve as expectativas do papel do professor.

Conteúdo
O professor prepara o cenário e apresenta a questão, a situação ou o problema.

Expectativas logísticas
1. O professor define apenas os parâmetros necessários para o episódio. As decisões sobre parâmetros neste estilo podem aplicar-se a qualquer uma ou a todas as categorias seguintes:
· recolha e devolução de material
· tempo	• local
· intervalo	• vestuário e aparência
· postura

Verifique a compreensão das expectativas antes de avançar para a ação.
Há alguma questão a esclarecer antes de apresentar a pergunta/situação?

O aluno
1. Começa a abordar o problema de forma cognitiva e a convergir, de forma lógica, para a resposta descoberta.
2. Finalmente, indica o “alvo descoberto”.


O professor… 
O aluno…

O professor reconhece o sucesso do aluno ao convergir para o objetivo do conteúdo descoberto.




e decidir qual a solução adequada. Este processo é muito privado: não interfira!
No conjunto pós-impacto, o professor pode participar ao fazer perguntas para verificar a solução, após o aluno ter dedicado algum tempo à investigação, à tentativa e erro e à análise da solução.
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[bookmark: _TOC_250037]A implementação do estilo da Descoberta Convergente
Como implementar a Descoberta Convergente – A sequência de planeamento
Ao contrário do estilo de referência da Descoberta Guiada, as expectativas de comportamento são explicitadas na Descoberta Convergente. Dado que o conteúdo é “produzido” pelos alunos, o tempo dedicado pelo professor à apresentação do conteúdo é relativamente curto. O professor pode envolver-se na preparação do cenário, mas os alunos dedicam-se a “produzir” as respostas relativas ao conteúdo em questão.
Devido à natureza fascinante do estímulo, é aconselhável (especialmente nos episódios iniciais) apresentar as expectativas de comportamento antes de introduzir o conteúdo. Quanto mais relevante e desafiante for o estímulo, mais rapidamente os alunos são estimulados a querer saber (estado de dissonância cognitiva). Parar o processo de pensamento para apresentar as expectativas é uma interrupção e uma distração. O leitor poderá perguntar: “Se a pergunta suscita automaticamente o processo de pensamento pretendido, por que razão é necessário fazer uma introdução ou definir expectativas em relação ao comportamento?” Esta introdução ao comportamento visa captar a atenção dos alunos para as capacidades cognitivas que utilizaram. O simples facto de descobrirem a solução correta proporciona aos alunos um sentimento de realização. Contudo, quando os alunos percebem que são capazes de realizar processos de pensamento complexos, surge um maior sentimento de orgulho e autoconsciência. O objetivo deste comportamento de ensino-aprendizagem é que os alunos percebam que são capazes de:
· elaborar questões;
· procurar e organizar informações;
· ligar e interligar o conteúdo;
· reunir dados e
· descobrir a resposta correta.


[bookmark: _TOC_250036]Seleção e conceção do conteúdo
A Educação Física possui inúmeros conceitos científicos (biomecânica, anatomia e fisiologia, princípios da física, etc.) que conduzem à Descoberta Convergente. Como orientação geral para a seleção de tarefas na Descoberta Convergente, utilize os critérios abaixo.
1. A questão ou situação a resolver tem uma única resposta correta? (A resposta pode assumir a forma de uma resposta, um movimento, uma solução, a construção de objetos reais, etc.)
2. A tarefa incentiva o pensamento convergente?
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3. O processo de descoberta por parte do aluno é visível?
4. A tarefa representa uma análise mecânica do movimento?
5. A tarefa conduz à descoberta de uma sequência específica de movimentos?
6. A tarefa exige que o aluno descubra os seus limites ao realizá-la?
Todas as tarefas selecionadas ou concebidas para este estilo devem cumprir os critérios acima referidos. Note-se que nem todas as questões ou problemas, tanto no mundo académico como na vida diária, se enquadram nestes critérios. Muitos problemas que exigem raciocínio são resolvidos através do processo oposto: o processo do pensamento divergente (consulte o Capítulo 14).2

Exemplos do conteúdo
O exemplo e a Figura 13.2 do texto anterior foram suprimidos desta edição, uma vez que não cumpriam os critérios da Descoberta Convergente. O exemplo anterior consistia numa série de tarefas que representam o estilo de Tarefa – B. Essas tarefas pedem aos alunos que as realizem, recolham informações factuais sobre a tarefa executada, registem os resultados, pratiquem novamente e registem os resultados e, em seguida, comparem as conclusões obtidas e identifiquem as diferenças. Não ocorreu qualquer descoberta nesta tarefa… O exemplo eliminado não era um exemplo, dado que não conduziu os alunos para além da barreira da descoberta – o envolvimento cognitivo limitou-se às operações cognitivas da memória.

Os exemplos deste estilo não se encontram em Educação Física. Os exemplos anteriores incluídos no texto eram imprecisos e não representavam a estrutura cognitiva do estilo. Agradecemos as suas ideias e exemplos para inclusão no texto.

A Descoberta Convergente está bem representada nas escolas e na sociedade. Os exemplos vão desde situações de testes padronizados até jogos e desafios divertidos. Todos os exemplos da Descoberta Convergente partilham a mesma estrutura: é apresentado um estímulo (sob a forma de uma pergunta, um brinquedo, uma situação ou um problema a resolver) que convida à reorganização da informação conhecida, no sentido de criar ligações e modelos cognitivos novos e inovadores, o que exige lógica e, por vezes, tentativa e erro para chegar (descobrir) à resposta prevista ou pretendida. Se o aluno já tiver sido exposto à pergunta/resposta anteriormente, então o estilo de ensino – o conjunto de objetivos ativados – deixa de ser a Descoberta Convergente e passa a ser o estilo de Tarefa – B.
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Os exemplos ecléticos da sociedade que se seguem vão desde adivinhas infantis a desafios publicados em jornais, passando por concursos de rádio. Cada conjunto é um pouco mais difícil de resolver, porém, todos partilham a estrutura deste estilo.

Adivinhas infantis: (retiradas de http://kids.niehs.nih.gov/rd1.htm)
1. O que se obtém ao cruzar um carro com um sapato?	Comment by FG: The riddles were adapted to make some sense and be somehow funny in Portuguese. However, the English examples were retrieved from a specific source indicated above.
Could you please advise on this?
2. Onde é que os peixes guardam o dinheiro?
Respostas: (1). Um carrapato! (2) No banco de areia, claro!

Desafios dos jornais: Estes são exemplos mais complexos, retirados da secção Ask Marilyn da Parade Magazine, publicada no jornal de domingo (ficheiros da Web) http://www.parade.com/askmarilyn).
1. Este problema tem uma solução em dois passos. A primeira “resposta” parecerá demasiado fácil. E é mesmo! Avance para o próximo passo. A resposta mais precisa surge abaixo. O que é que estas palavras têm em comum: cama, fado, lata, sapo, festa, santo, cesta, soma, lama, lote, riso, rumo, cedo, lodo, leme, lista?	Comment by FG: In these Portuguese words I made up, the first letter can be replaced with the next letter in the alphabet to form a new word.  However, the English examples were retrieved from a specific source indicated above.
Could you please advise on this?

2. Este desafio é muito difícil. Um número tem cinco algarismos diferentes, nenhum dos quais é 0: (a) o primeiro mais o segundo é igual ao terceiro dígito; (b) o terceiro multiplicado por 2, mais o segundo, é igual ao quinto; (c) o segundo multiplicado por 2 é igual ao primeiro; (d) o primeiro multiplicado por 4 é igual ao quarto; e (e) o quarto menos o segundo é igual ao quinto. Qual é o número?

Muitos leitores devem apreciar bastante estes quebra-cabeças, pois aparecem regularmente na revista! Consulte as respostas na secção “Ask Marilyn”.
1. A primeira letra de cada palavra pode ser substituída por outras letras para formar novas palavras. Isso é demasiado fácil. A resposta mais precisa: a primeira letra pode ser substituída pela letra seguinte do alfabeto para formar uma nova palavra (por exemplo: cama, dama). (Enviado por: Paul Lockwood, Woodstock, Illinois, 17 de fevereiro de 2008, página 15)	Comment by FG: Please refer to the previous comment.

2. Para um excelente exercício mental, vamos analisar isto juntos, caros leitores. A partir de (a), sabemos que o terceiro dígito deve ser 3 ou superior, pois 3 é a soma dos números mais baixos possíveis. (1 e 2) para o primeiro e o segundo dígitos. A partir de (b), sabemos que o terceiro dígito deve ser 4 ou inferior, pois 4 é o maior número possível que permite um único dígito na quinta posição (8+1=9). Portanto, o terceiro dígito é 3 ou 4. E devido à alínea (a), o primeiro e o segundo dígitos devem ser 1, 2 ou 3.
Este exercício é um pouco cansativo. Não pare agora. Pela alínea (c), sabemos que o primeiro dígito é 2 e o segundo é 1. Voltando à alínea (a), o
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terceiro dígito é 3. De acordo com a alínea (d), o quarto dígito é 8 e, de acordo com a alínea (e), o quinto dígito é 7. Por isso, o número é 21387. Agora, volte a analisar a questão e verifique se este número satisfaz todas as condições. (Steve Hogan (cidade desconhecida), 27 de janeiro de 2008, página 25)
[image: A black and white sign with lightning bolts

AI-generated content may be incorrect.]Formato de imagem: este estilo está disponível em imagens e formatos diferentes. Cada diagrama transmite um ditado bem conhecido.
Figura n.º 1                                    Figura n.º 2

E quais são os ditados?
Respostas: (1) Nem por amor nem por dinheiro. (2) Sol de pouca dura.	Comment by FG: Sayings were slightly adapted to Portuguese wording, but figures don't communicate sayings as in English.
Could you please advise on this?

Alguns desafios têm raízes sociais ou culturais. Desta forma, são muito difíceis ou impossíveis de resolver para os alunos que não vivenciaram essas experiências. Quando não há informações fundamentais suficientes, os alunos não possuem os dados iniciais necessários para os manipular de formas novas e inovadoras.

Exemplos da NPR: o último exemplo é da National Public Radio. Todos os domingos é transmitido um quebra-cabeças com um novo ouvinte (consulte os quebra-cabeças de domingo da NPR para ver mais exemplos).
1. Neste quebra-cabeças, todas as respostas são palavras compostas ou expressões comuns de duas palavras, nas quais a primeira parte tem um som de vogal “i” longa e a segunda parte tem um som de “o” longo. Ambas as partes têm apenas uma sílaba. Por exemplo, se indicarem “uma flor alta e roxa a crescer num jardim”, … Pense bem no quebra-cabeças – e depois veja… a resposta seria “lírio-roxo”.	Comment by FG: The example was adapted to make sense in Portuguese.

O estilo G da Descoberta Convergente representa um desafio estimulante para os alunos que possuem:
· informações básicas suficientes;
· segurança e à vontade em termos cognitivos e emocionais suficientes para se arriscarem a criar conteúdo de formas novas e inovadoras.

Muitos alunos que se destacam nos estilos de reprodução têm grande dificuldade em produzir conteúdo. A sua estrutura do próprio feedback está ancorada em dar as respostas certas. Por isso, muitos alunos não se sentem suficientemente seguros ou à vontade para dar respostas que não tenham lido ou ouvido anteriormente e de cuja correção não tenham a certeza. Esta rigidez cognitiva e emocional e este desconforto são ainda mais acentuados no estilo seguinte.
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[bookmark: _TOC_250035]As implicações do estilo da Descoberta Convergente
A utilização com sucesso da Descoberta Convergente implica que:
1. o professor está disposto a acompanhar os alunos num passo além da barreira da descoberta;
2. o professor está disposto a deixar de transmitir os detalhes do conteúdo para permitir que os alunos os criem;
3. o professor confia que os alunos são capazes de participar no processo de pensamento convergente e de fazer as suas próprias descobertas;
4. o professor acredita que todos os alunos podem melhorar o seu desempenho nas operações cognitivas e na utilização das hierarquias temporárias;
5. cada aluno pode participar no processo de descoberta e desenvolver a competência de pensamento convergente (Figura 13.3 e Tabela 13.1.);
6. o professor acredita que o processo de descoberta da convergência ensina os alunos a resolver problemas.

[bookmark: _TOC_250034]Comentários específicos sobre o estilo
Embora existam muitos exemplos de Descoberta Convergente na sociedade, este método é raramente utilizado em sala de aula.
Testes padronizados. A maioria dos testes padronizados é composta por perguntas do estilo de Tarefa e do estilo da Descoberta Convergente, dado que os métodos de pontuação exigem uma única resposta correta. As perguntas do estilo de Tarefa avaliam o que os alunos conseguem recordar, enquanto as perguntas do estilo da Descoberta Convergente avaliam a capacidade dos alunos para compreender o sentido de uma questão desconhecida, utilizando a lógica para relacionar e ordenar as informações num modelo que conduz à descoberta da resposta única visada. As perguntas de teste da Descoberta Convergente avaliam a capacidade dos alunos para compreender informações que não conheciam anteriormente. Ambos os comportamentos abrangem uma série de operações cognitivas diversas; ambos os tipos de perguntas avaliam o que os alunos sabem e a sua capacidade de aplicar os conhecimentos a novas situações.
As decisões dos estilos de reprodução. Nos estilos de descoberta, as decisões enfatizadas nos estilos de reprodução (A-E) não são mencionadas. Quando são apresentados os estilos de descoberta, não é adequado abordar as decisões relativas ao local ou aos intervalos. O foco de cada estilo centra-se no seu novo conjunto de decisões e objetivos, e não nos do comportamento anterior. Neste sentido, o Espectro é simultaneamente sequencial e cumulativo. Sempre que as decisões relativas ao estilo anterior forem incompatíveis com a implementação de outro estilo, o professor terá de voltar atrás, rever e/ou praticar as decisões que revelaram problemas.
A conceção de aulas que utilizam o ensino episódico representa um dos principais obstáculos à implementação do Espectro. Dado que nenhum estilo por si só consegue cumprir todos os
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objetivos da educação, é necessário que os professores elaborem aulas que incluam experiências de ensino episódico com uma variedade de estilos de ensino, desde o estilo de Comando até ao estilo de Descoberta. A implementação de diversos estilos de ensino expõe os alunos a um conjunto de múltiplos objetivos de aprendizagem, tanto em termos de conteúdo como de comportamento. Aprender a tomar decisões e a interiorizar os objetivos de cada estilo exige experiências práticas repetidas em diversos contextos e condições.
A ordem dos estilos no Espectro (Estilos A-K) é intencional. A transição de um estilo para outro baseia-se na mudança cumulativa das decisões de um estilo para outro. Cumulativo significa acrescentar.  Por exemplo, as decisões do estilo Recíproco – C também incorporam as nove decisões do estilo de Tarefa – B. Da mesma forma, o estilo de Autoavaliação – D também incorpora as cinco decisões pós-impacto do estilo Recíproco – C e as nove decisões do estilo de Tarefa – B. O estilo inclusivo – E engloba as decisões dos estilos anteriores. As decisões dos estilos anteriores servem de base para o novo conjunto de decisões do estilo seguinte. Assim, a teoria do quadro conceptual do Espectro descreve o processo de decisões cumulativas de um estilo para outro. Nota: é a especificidade do cluster de decisões mudadas em cada estilo que dá origem a um conjunto de objetivos de aprendizagem significativamente diferente.
A consciência das decisões inerentes a cada estilo proporciona aos professores uma ferramenta de diagnóstico para determinar a capacidade dos alunos de tomar decisões ou de evitar confusões desnecessárias quando lhes são apresentados diferentes estilos de ensino.
A utilização e a implementação dos estilos do Espectro em sala de aula não têm de seguir a apresentação teórica linear do estilo de Comando até ao estilo de Descoberta. A escolha do estilo deve ter em consideração vários fatores: os objetivos do conteúdo, as necessidades e as proficiências dos alunos, as condições e o tempo, etc. As decisões relativas a cada estilo proporcionam um foco de aprendizagem específico – uma oportunidade de desenvolvimento específica. O ensino episódico deliberado é o objetivo do Espectro.
O quadro da sala de aula (Figura 13.3) pode ser utilizado como lembrete.
O ESTILO DA DESCOBERTA CONVERGENTE – F
O objetivo deste estilo é descobrir a solução para um problema, recorrendo à lógica e à capacidade de raciocínio, bem como à formulação e interligação de perguntas que conduzam à resposta prevista.
Papel do aluno
· Analisar o problema ou a questão
· Desenvolver um procedimento que recorra a operações cognitivas e que conduza à resolução da questão ou à resposta pretendida
· Verificar o processo e a solução, comparando-os com os critérios de conteúdo adequados
Papel do professor
· Apresentar o problema ou a questão
· Acompanhar o processo de pensamento do aluno
· Dar feedback ou pistas (se necessário), sem revelar a solução


Figura 13.3. Quadro de sala de aula do estilo de Descoberta Convergente

246	E N S I N A R  E D U C A Ç Ã O  F Í S I C A

[bookmark: _TOC_250033]Canais de desenvolvimento
Todas as variações de conceção deste comportamento centram-se em duas variáveis:
1. o número de pistas;
2. a oportunidade de receber apoio: de trabalhar com outra pessoa ou em grupo.

Embora não sejam fornecidas pistas no estilo de referência, estas são apresentadas nas variações de conceção. Quando utilizadas de forma adequada, as pistas reforçam a lógica e sugerem formas de pensar sobre o conteúdo, mas deixam ao aluno a tarefa de estabelecer ligações e formular a próxima pergunta. Todavia, quando são proporcionadas demasiadas pistas, o conteúdo é revelado em vez de ser descoberto. Neste momento, a conceção reverte para o estilo de Tarefa.
O objetivo das variações de conceção sociais é proporcionar aos alunos uma oportunidade de partilhar o seu processo de pensamento e de receber feedback. Uma desvantagem das variações sociais é que o feedback pode não ser fiável.

[bookmark: _TOC_250032]Combinação de estilos
Duas combinações de estilos possíveis são: Convergente/Inclusivo (episódio G/E) e Convergente/Comando (episódio G/A). As expectativas em relação à primeira combinação são que a Descoberta Convergente constitua o objetivo principal, que a tarefa seja concebida com vários graus de dificuldade, que os alunos tomem as decisões sobre os seus pontos de entrada na tarefa e que os próprios avaliem o seu desempenho. As perguntas/situações convergentes podem ser concebidas de acordo com o princípio da “corda inclinada”, e esta variação de conceção pode conduzir os alunos aos objetivos principais da Descoberta Convergente.
Outra combinação possível é Convergente/Comando (episódio G/A). O objetivo principal dos episódios dos estilos G/A é a Descoberta Convergente cronometrada. Os parâmetros de tempo limitados obrigam a Descoberta Convergente a ser perfeita, na medida em que representa um desempenho preciso na utilização da lógica, no raciocínio e na ligação de operações cognitivas. Muitas situações competitivas dependem desta combinação de estilos.
Convergente/Inclusivo/Comando (episódio G/E/A). Os objetivos principais são os do estilo de Descoberta Convergente. Contudo, o conteúdo está organizado em vários níveis com graus de dificuldade variáveis e a experiência exige um desempenho cronometrado. As variações de conceção possíveis são infinitas. Podem ser divertidas, podem representar um desafio, podem enfatizar vários atributos e canais de desenvolvimento.
O estilo da Descoberta Convergente incentiva os alunos a iniciar processos de pensamento que, em última análise, convergem para uma única solução correta. O próximo estilo de descoberta incentiva a descoberta divergente. 
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